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O tabagismo é definido como uma doença crônica causada pela dependência à nicotina
presente nos produtos derivados do tabaco. De acordo com a Revisão da Classificação
Estatística Internacional de Doenças e Problemas Relacionados à Saúde (CID-10), o
tabagismo faz parte de um grupo de transtornos mentais e comportamentais decorrentes
do uso de substâncias psicoativas. Ele também é considerado como a maior causa
evitável de adoecimento e mortes precoces em todo o mundo (BRASIL,1997),(DROPE et al,
2018).

 A Organização Mundial da Saúde (OMS) relata que o tabaco mata mais de 8 milhões de
pessoas por ano, sendo que 7 milhões dessas mortes resultam do uso direto desse
produto, enquanto cerca de 1,2 milhão é o resultado de não fumantes expostos ao fumo
passivo. A OMS afirma ainda que a maioria dos fumantes (cerca de 80 %) do mundo vive
em países de baixa e média renda onde a morbidade e a mortalidade relacionada ao
tabaco é ainda maior (WHO, 2020).
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O tabaco faz parte de uma planta (Nicotiana tabacum) cujas folhas são utilizadas na
confecção de diferentes produtos que têm como princípio ativo a nicotina, uma
substância que causa dependência. Entre os diversos produtos derivados de tabaco
incluem: cigarro, charuto, cachimbo, cigarro de palha, cigarrilha, bidi, tabaco para narguilé,
rapé, fumo-de-rolo, Dispositivos Eletrônicos para Fumar (DEF) e outros (BRASIL, 2016).

A Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), em 2009, publicou a Resolução da
Diretoria Colegiada (RDC) n°46 em que proíbe a comercialização, a importação e a
propaganda de quaisquer dispositivos eletrônicos para fumar em território nacional. Essa
medida teve como objetivo proteger a população e proteger as gerações futuras dos
danos à saúde promovidos pelos produtos derivados do tabaco (ANVISA,2009). 

BOLETIM INFORMATIVO

@CEATRIM.UFF

INFORMAÇÕES TÉCNICAS

Definição e tipos de cigarros eletrônicos

Os cigarros eletrônicos são aparelhos mecânicos-
eletrônicos alimentados por uma bateria de lítio. É
composto por um espaço para a inserção do cartucho ou
refil, onde fica armazenada a nicotina líquida, nas
concentrações que variam entre zero e 36 mg/ml
geralmente. O atomizador aquece e vaporiza a nicotina. No
momento da tragada, o sensor é acionado, que por sua vez
dispara a ação do microprocessador que ativa tanto a
bateria quanto a luz de led (INCA, 2016). 
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Os cigarros eletrônicos são conhecidos popularmente como Electronic Nicotine Delivery
Systems (Ends), e-cigarretes, e-ciggy e ecigar. No Brasil também são conhecidos pelo
nome de Dispositivos Eletrônicos para Fumar (DEF), embora os cigarros eletrônicos sejam
um tipo de DEF e também aparecem na literatura como sinônimos (GUSTAFSSON,2013)
(SILVA & MOREIRA, 2019). 



A primeira geração de DEF é formada por compostos descartáveis não recarregáveis, que
se assemelham aos cigarros comuns, sendo que apresenta uma luz de led que imita a
brasa do cigarro durante a tragada (INCA, 2016).
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A segunda geração contém uma bateria recarregável, em que o cartucho pode ser
substituído por outros com nicotina líquida. Alguns se parecem com uma caneta ( pen-
style) e permite o controle do número e duração da tragada (INCA, 2016). 

A terceira geração de DEF não se parece com os cigarros convencionais e é conhecida
também pelo nome tank, porque contém um tanque ou reservatório para nicotina.Esses
dispositivos são recarregáveis e apresentam fácil manipulação, permitindo uma maior
emissão de quantidade de vapor (INCA, 2016).

O tabagismo é considerado uma doença
crônica e recorrente, que ocorre devido a
dependência da nicotina. A maioria dos
adolescentes que fumam regularmente no
Brasil começaram antes dos 19 anos de
idade. Por esse motivo, a OMS considera o
tabagismo uma doença pediátrica (OMS,
2007).

Doenças Tabaco-Relacionadas
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O tabagismo está associado a 50 doenças incapacitantes e fatais, sendo responsável por
71 % das mortes por câncer de pulmão, 42 % das doenças pulmonares e 10 % das doenças
cardiovasculares (INCA, 2016). 

A fumaça do tabaco é dividida em fase particulada e gasosa. Na fase particulada, foram
identificados mais de 3500 substâncias, como a nicotina, benzopireno, fenol e HCAP. Já na
fase gasosa, foram encontrados: amônia, monóxido de carbono, benzeno, formaldeído,
entre outros (INCA, 2016). (Tabela 1)

Tabela 1: Principais substâncias tóxicas encontradas na fumaça do tabaco.

Fonte: adaptado de INCA (2016).

Todas essas substâncias tóxicas favorecem o surgimento de doenças relacionadas ao
tabagismo ativo e passivo devido à exposição à fumaça ambiental do tabaco. As principais
doenças são: os cânceres relacionados ao tabaco, doenças cardiovasculares e
metabólicas, Doença Pulmonar Obstrutiva Crônica (DPOC) e condições relacionadas à
gestação e ao parto (INCA, 2016). 

Quando utilizada durante a gravidez, a nicotina traz riscos para a mãe e o bebê (parto
prematuro, natimorto, danos ao cérebro durante o desenvolvimento fetal). Além disso,
causa danos ao desenvolvimento cerebral do adolescente, diminui respostas
imunológicas, pode acelerar o crescimento de um tumor maligno e reduzir a resposta ao
tratamento oncológico (INCA, 2016). 
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Além disso, os cigarros eletrônicos causam aumento do estresse oxidativo e liberação de
mediadores inflamatórios e causam alteração na função endotelial, levando a um aumento
no risco de doenças cardiovasculares (SCHOLTZ & ABE, 2019). 

Uso do cigarro eletrônico na cessação do tabagismo

Recentemente, a OMS considerou que as informações acerca do uso do cigarro eletrônico
como ferramenta de cessação são inconclusivas e que não há clareza se esses produtos
têm algum papel na cessação do tabagismo (INCA, 2019).

Além dos danos à saúde de seus usuários,
o cigarro eletrônico pode causar outros
danos que incluem: os acidentes por
explosão das baterias que causam
queimaduras e até casos de morte.
Acidentes por ingestão acidental de
nicotina, principalmente por crianças, além
do risco de inalação acidental, ou contato
com pele e olhos (INCA, 2016). 

JUNHO/2021

Além disso, esses dispositivos têm causado uma epidemia de uso de nicotina,
principalmente entre os jovens, em outros países. Uma revisão mostrou que a chance de
um jovem começar a fumar cigarros convencionais quadruplica com o uso de DEF. No
Brasil, há tratamento gratuito para o tabagismo no SUS. Entretanto, cabe ressaltar que não
há dados sobre o tratamento de cessação para usuários de cigarros eletrônicos( INCA,
2019). 

O uso dos cigarros eletrônicos em
ambientes fechados também pode causar
danos pela exposição ao aerossol emitido ,
que contém substâncias tóxicas. O
aerossol também é uma fonte da chamada
contaminação de terceira mão, que
representa o produto da reação entre as
substâncias emitidas pelos cigarros
eletrônicos com outros poluentes
ambientais, que se misturam e se
depositam em cortinas, tapetes, móveis,
entre outros (INCA, 2016).

Outros danos associados aos cigarros
eletrônicos
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Epidemia dos EUA e EVALI

Em 2019, os Estados Unidos noticiaram o surgimento de casos de uma doença pulmonar
grave relacionada ao uso do DEF. Devido aos inúmeros casos notificados, foi reconhecido
como epidemia e denominada com a sigla Evali (Electronic cigarette or Vaping -
associated Lung Injury) (LAYDEN et al, 2019).

Cigarros eletrônicos e o risco de iniciação ao tabagismo

Um estudo que avaliou a associação entre o uso de cigarro eletrônico e a iniciação ao
tabagismo identificou que o uso do cigarro eletrônico aumentou em quase 3 vezes e meia
o risco de experimentação de cigarro convencional e em mais de 4 vezes o risco de
tabagismo atual, mostrando assim que o risco de iniciação ao tabagismo é maior entre
usuários do cigarro eletrônico e reforça a importância da proibição do consumo e da
comercialização desse produto no Brasil (BARUFALDI et al, 2020).

JUNHO/2021

O Centro de Controle de Doenças (CDC), dos Estados Unidos, relatou, até dezembro de
2019, 2.291 casos de pessoas hospitalizadas com Evali, sendo que foram confirmadas 48
mortes pela doença. Ressalta-se que na maioria dos casos, a prevalência foi maior em
adultos jovens (77% dos casos da doença em pessoas com menos de 35 anos e 15%
menores de 18 anos) (CDC,2019a) e (CDC,2019b).

Acredita-se que a grande popularidade dos cigarros eletrônicos entre os jovens
americanos ocorre por seu formato discreto, ter altas concentrações de nicotina e
sabores atrativos e diversificados. O formato é pequeno e retangular, com cores variadas,
e se assemelha a um pen drive. A carga do produto é feita por "pods", que possuem uma
quantidade de nicotina que equivale a 1 maço (20 cigarros) ( BARRINGTON & LEVENTHAL,
2018). 

No Brasil, até o início de dezembro de 2019, foram relatados três casos suspeitos e
confirmados pela Sociedade Brasileira de Pneumologia e Tisiologia (SBPT) no final de
dezembro de 2019, através de um alerta aos médicos sobre a injúria pulmonar provocada
pelo cigarro eletrônico ( SBPT, 2019).
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